
Mensagem da XVII Assembleia Geral do Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do 

Brasil – CONIC 

Lema bíblico: É o amor de Cristo que nos move (2Co. 5.14-20)  

 Reunidas e reunidos num espírito de encontro fraterno, diálogo, reflexão e 

oração, na XVII Assembleia Geral do CONIC, realizada em Brasília, nós Delegadas e 

Delegados das Igrejas membro, Representantes dos Regionais e Estaduais do CONIC e 

dos Membros Fraternos. Animadas e animados pela promoção da unidade cristã, do 

diálogo inter-religioso e do cuidado da criação, celebramos conjuntamente os 500 anos 

da reforma e vivenciamos a comunhão ecumênica. 

O tema central da nossa reflexão foi os 500 anos da Reforma da Igreja, 

revisitada numa perspectiva histórica, teológica e contextual1. O objetivo foi 

compreender a herança comum da Reforma do século XVI para as Igrejas hoje. 

Constatamos que Lutero não foi um autor isolado do processo reformatório iniciado no 

seu tempo, mas catalisador de aspirações que há tempos buscavam mudanças 

eclesiásticas e desencadeou um processo de renovação a partir da volta ao centro da fé 

cristã: o próprio Cristo, testemunhado pela Escritura. 

Motivadas e motivados pela fé comum em Jesus Cristo, Filho do trino Deus, 

quem salvou a nós, pecadores e pecadoras, e propiciou a justificação por graça mediante 

a fé, podemos assumir como nossa herança comum da Reforma do século XVI: uma 

espiritualidade transformadora; uma compreensão de igreja mais bíblica e patrística que 

equilibre o mistério e o direito, a doutrina e a espiritualidade, a instituição e a profecia; 

um projeto de missão que afirme processos de diálogo, cooperação e comunhão e uma 

atuação profética na sociedade. E nos colocamos no caminho do diálogo e da 

reconciliação, o qual precisa ser percorrido na consciência que a igreja sempre necessita 

de reformas. 

Afirmamos que o diálogo ecumênico e a pesquisa acadêmica nos permitem 

adotar uma nova perspectiva sobre o Reformador do século XVI. na postura de um 

ecumenismo de recepção, de mútuo aprendizado. Concretamente, para estreitarmos as 

relações entre nossas Igrejas nos propomos: 1) acolher a herança e os compromissos 

comuns já identificados no diálogo até aqui realizado; 2) expressarmos a nossa vontade 

ecumênica por uma fé comum cuja expressão central é: “É somente pela graça por meio 

da fé na ação salvífica de Jesus Cristo, e não com base aos nossos méritos, que somos 

aceitos por Deus e recebemos o Espírito Santo que renova os nossos corações, nos 

habilita e nos chama a realizar boas obras”, 3) Possibilitar a criação de estruturas 

eclesiais mais acolhedoras em nossas comunidades. 

Compreendemos que a Reforma não começou e nem encerrou com Lutero. O 

processo da Reforma é uma volta às fontes no intuito de progredir para o futuro, 

passando por uma interpretação do presente. Portanto, é um processo continuo do qual 
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também fazemos parte. Precisamos sempre de novo uma conversão pessoal, estrutural e 

pastoral, em todas as comunidades. Lembremos da importante experiência de Reforma 

na América Latina do século XX, que uniu cristãs e cristãos de muitas igrejas na luta 

popular por justiça e libertação, motivadas e motivados pela leitura popular, contextual 

e ecumênica da Bíblia.  

Queremos profundas transformações no processo econômico, político, religioso 

e cultural que gestem um novo Brasil. E assumimos o dever, como igrejas, de contribuir 

para que na sociedade na qual vivemos aconteçam as transformações necessárias para a 

promoção e defesa da vida, da justiça e da paz. 

Destacamos especialmente o acolhimento por unanimidade como membro pleno 

do CONIC da Aliança de Batistas do Brasil, sendo este um sinal visível da unidade que 

queremos construir permanentemente e constituindo um importante avanço na 

caminhada ecumênica. E neste sentido queremos proclamar nossa alegria pela inserção 

de forma, agora oficial, desta igreja irmã em nosso meio. 

No espírito do amor de Cristo que nos move, reafirmamos nosso compromisso 

na busca de uma igreja sempre em reforma e na caminhada e construção da unidade na 

diversidade. 

Brasília, 24 de agosto de 2017. 

Assinam: 

Igreja Católica Apostólica Romana 
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